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Este projeto tem como objetivo analisar o corpo a partir da estética teatral 
contemporânea em relação com as novas tecnologias, tomando como base a noção 
benjaminiana de Medium. Walter Benjamin, em seus estudos sobre Bertolt Brecht, 
argumenta que o teatro deve dialogar com as novas formas técnicas que moldam a 
percepção humana. A transformação do espaço cênico, evidenciada pela retirada da 
orquestra do palco, rompe com as origens religiosas do fenômeno teatral e o converte 
em uma plataforma pública. Tal plataforma possibilita a atuação do artista, pois se 
constitui como espaço de exposição crítica e teatral da teoria. Sob essa perspectiva, o 
teatro é compreendido como um Medium que permite analisar a experiência humana e 
sua interação com as mídias e aparatos técnicos, além de oferecer uma via para observar 
as transformações históricas na arte, na política e na constituição dos conceitos 
epistemológicos. Essa articulação teórica serve como base para contextualizar a dança 
contemporânea como fenômeno do Medium. A dança é intrinsecamente transmidiática, 
o que viabiliza a remediação de suas práticas e convenções em múltiplas mídias, através 
de aparatos tecnológicos, materiais, técnicas e discursos diversos. A proposta desta 
pesquisa é desenvolver uma teoria da dança como Medium e refletir sobre sua condição 
pós-mídia, considerando os impactos dessa abordagem sobre a percepção crítica e as 
formas de produção artística na dança contemporânea. Dessa forma, o projeto busca 
investigar a experiência humana mediada pela dança e pelo teatro contemporâneos, 
compreendida como sempre configurada e organizada por formas materiais, técnicas e 
discursivas de mediação. O objetivo é ampliar o pensamento crítico sobre as inovações 
artísticas e teóricas no campo da Dança e da Estética. 
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This project aims to analyze the body through the lens of contemporary theatrical 
aesthetics in relation to new technologies, grounded in Walter Benjamin’s notion of the 
Medium. In his studies on Bertolt Brecht, Benjamin argues that theatre must engage with 
the new technical forms that shape human perception. The transformation of the 
theatrical space—exemplified by the removal of the orchestra from the stage—breaks 
with the religious origins of the theatrical phenomenon and reconfigures it as a public 
platform. Such a platform enables the artist’s agency by establishing a space for the 
critical and theatrical exposition of theory. From this perspective, theatre is understood 
as a Medium—a site through which human experience and its interaction with media 
and technical apparatuses can be examined. It also provides a framework to observe 
historical transformations in art, politics, and the constitution of epistemological 
concepts. This theoretical articulation serves as a foundation for contextualizing 
contemporary dance as a Medium phenomenon. Dance is intrinsically transmedial, 
enabling the remediation of its practices and conventions across multiple media through 
diverse technological, material, technical, and discursive apparatuses. The research 
proposes to develop a theory of dance as Medium and to reflect on its post-medium 
condition, considering the impact of this framework on critical perception and artistic 
production in contemporary dance. Ultimately, the project seeks to investigate the 
human experience as mediated by contemporary theatre and dance—understood as 
always configured and organized by material, technical, and discursive forms of 
mediation. The goal is to expand critical thought regarding artistic and theoretical 
innovations within the fields of Dance and Aesthetics. 
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1. Enunciado do problema 

1.1 A dança na sua condição pós-mídia 

 

O objetivo desta pesquisa é compreender as relações do corpo na dança e sua 

teatralidade, considerando-o como Medium –– mediação, transmissão e assimilação dos 

aparatos tecnológicos ––, e mostrar como o corpo é veículo das experiências humanas e suas 

manifestações incorpóreas, das relações de poder, de revoltas e levantes, de desejos e 

barricadas, de sonhos e metafísicas, de traumas, sintomas e tragédias. A noção de Coreografia 

como Técnica Cultural abre espaço para que o corpo, como Medium, faça a mediação e a 

assimilação de processos –– culturais, políticos, sociais, econômicos, metafísicos –– que 

ocorrem para além do âmbito da Arte. Isto pode ser considerado, por exemplo, através do 

seminário internacional1 “Choreographie als Kulturtechnik” (2024) no qual se desdobrou a 

reflexão sobre os trabalhos mais recentes do coreógrafo americano William Forsythe –– objetos 

coreográficos e instalações performativas –– os quais acreditamos que possam expandir o 

entendimento tradicional sobre coreografia.  

Nos objetos coreográficos, a coreografia deixa de depender do corpo humano dançante, 

passando a operar em conjunto a outras mídias. O contato do corpo humano com essas mídias 

coreografadas pode gerar movimento e dança. Essa é a natureza da coreografia, desencadear 

movimentos e ao mesmo tempo organizá-los no espaço e no tempo. Assim, objetos 

coreográficos articulam dança e coreografia de acordo com o Medium2 corpo em um estado 

pós-midiático. A partir de Somaini (2016), procuraremos desenvolver a perspectiva 

benjaminiana de Medium como campo no qual a experiência sensorial acontece –– “as formas 

e os ritmos da percepção, a extensão do visível, do audível, do tátil,” (SOMAINI, 2016, p. 7) 

—, e demonstrar que Medium [...] “indica precisamente esse campo: o ambiente espacialmente 

estendido, o meio, a atmosfera, o Umwelt no qual a percepção ocorre” (ibid.). Articulado à ideia 

geral de mídia (media), esta se relaciona a um conjunto de dispositivos técnicos, culturais e 

perceptivos, e, também, com o termo Apparat, que, em Benjamin, indica os diversos artefatos 

técnicos que contribuem para a organização do campo em que a experiência sensorial acontece. 

 
1 A autora, em parceria com o programa Interunidades em Estética e História da Arte da Universidade de São 
Paulo, organizou a residência artística internacional 16º Choreographic Coding Lab USP. A residência ocorreu 
entre os dias 9 e 13 de setembro, de 2024, no Teatro da Universidade de São Paulo, TUSP-Butantã. Alguns 
seminários compuseram a programação do evento, entre eles o do Prof. Dr. Gerald Siegmund (Alemanha), 
“Coreografia como Técnica Cultural”, na Escola de Comunicação e Artes. 
2 Em uma perspectiva benjaminiana do Medium, Somaini (2016, p. 7) observa que “um dos pilares da teoria dos 
meios de Benjamin é a ideia de que a experiência humana é sempre configurada e organizada por diferentes formas 
de mediação material, técnica e discursiva que mudam ao longo da história [...]” 
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Pretendemos estudar os significados que Walter Benjamin atribuiu ao termo alemão 

Medium (meio), que, em primeiro lugar, não se concentra no estudo da mídia como modos de 

representação de uma mídia específica, tampouco a mídia entendida como aparatos técnicos ou 

meios de comunicação de massa. Como nos situa Somaini nessa perspectiva benjaminiana 

“trata-se, antes, do estudo das implicações artísticas, epistêmicas e políticas das transformações 

no ‘meio da percepção’ produzidas por um domínio material e técnico de Apparate em 

constante evolução, que dá lugar a sempre novas ‘configurações da natureza’” (2016, p. 7-8). 

Procura-se compreender que a teoria da mídia está ligada a uma estética que investiga as 

transformações históricas de uma experiência sensível que é mediada tecnicamente. Assim, 

trata-se de analisar nesta pesquisa o corpo como um Medium –– os movimentos do corpo no 

ambiente espacialmente estendido, em relação a outros corpos humanos e não humanos, o 

aparecimento e o desaparecimento dos seus movimentos –– situado na história. Nos objetos 

coreográficos de William Forsythe, as características do Medium corpo e dança são 

retrabalhadas em outras mídias: esculturas que operam com os seus elementos como corpos em 

contato, toras de madeira dispostas em diferentes direções como se fossem membros de corpos 

humanos, toras mimetizando equilíbrio entre corpos, como é o caso de Choreographer’s 

Handbook3 de William Forsythe (SIEGMUND, 2022). Através desse e de outros objetos — 

que nem sempre são estritamente objetos, mas podem também ser espaços, visualizações 

computacionais como Synchronous Objects4 (2009), vídeos e instalações — procura-se 

entender como a mídia da coreografia se manifesta em outras mídias para além do corpo. E, se 

essa for a condição histórica atual da coreografia, isso denotaria um sentido de abertura para 

novas experimentações, ou seria o seu esgotamento?  

No fenômeno pós-midiático, a coreografia se isola como uma técnica que pode se 

materializar e tornar-se eficaz em diferentes suportes e contextos midiáticos: o que significa 

que atributos da coreografia são organizados em aparatos técnicos, imagens digitais por 

exemplo, produzindo visualizações de determinado processo coreográfico: contrapontos, 

sincronizações, formações coletivas, dissensos, consensos, forças e fluxos do comportamento 

do corpo em relação a outros corpos no espaço-tempo. Gerald Siegmund (2020, p. 443), 

nomeou esse fenômeno como uma condição “do teatro e da dança na era pós-mídia e como 

 
3 Choreographers Handbook, artista: William Forsythe, coordenação técnica: Niels Lanz, produção: Julian Gabriel 
Richter; 14. jul. 2011, Avignon; Festival Avignon, Église de Celestin, 2011; Weimar, Neues Museum, 2013. 
4 Synchronous Objects é um projeto colaborativo de visualização coreográfica –– realizado em conjunto com a 
Ohio State University, com o Advanced Computing Center for the Arts and Design (ACCAD), e The Forsythe 
Company (2005-2015) –– que transita da dança para dados (data), e de dados para objetos. A coreografia escolhida 
de Forsythe é One Flat Thing, reproduced (Frankfurt, 2000), uma peça contrapontística.  
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fenômenos pós-mídia”. Ele argumenta que “o teatro e a dança são intrinsecamente mediais, o 

que permite uma remediação de suas práticas e convenções em diversas outras mídias” (ibid.). 

Essa argumentação é possível quando se desvia a atenção da especificidade da mídia da dança 

— tanto enquanto movimento no tempo e no espaço, quanto como gasto físico de energia 

estruturado segundo princípios coreográficos. Assim, com esta pesquisa procura-se 

compreender o conhecimento da coreografia em outras mídias, compreendendo o estudo das 

mídias como o estudo das diferentes articulações materiais e técnicas do ambiente no qual a 

percepção acontece, e refletirmos sobre as diferentes maneiras pelas quais um conjunto 

historicamente evolutivo de Apparate técnicos atua sobre o “sensorium” humano, configurando 

e organizando o Medium da percepção (Medium der Wahrnehmung) (SOMAINI, 2016). 

Perguntamos se a observação dos aspectos materiais, técnicos e simbólicos presentes em obras 

coreográficas pós-mídia nos forneceria meios para uma percepção política, artística, e 

epistêmica do nosso presente?  

Neste sentido, indagamos o que é o gesto para Walter Benjamin e como sua teoria do 

gesto altera a compreensão do fenômeno do teatro e da dança contemporâneos. Assim, trata-se 

de investigar, com a noção de gesto desenvolvida por Walter Benjamin (1987, 1991a, 1998), 

também a dança como fenômeno do Medium5. Procuraremos compreender se a teoria entorno 

do sujeito moderno na dança e a sua desconstrução –– investigada por artistas6 e teóricos 

europeus (SIEGMUND, 2017; CVEJIC, 2015a), a partir de 1990 ––, como também a teoria da 

dança considerada em termos de fenômeno pós-mídia, alteram o entendimento das produções 

artísticas e teóricas da dança contemporânea: quais são as implicações artísticas, políticas e 

epistêmicas de práticas pós-midiáticas no teatro contemporâneo?  Gerald Siegmund (2024) na 

introdução do seminário “Choreographie als Kulturtechnik” disse o seguinte:  

 
‘Nos últimos anos, o termo ‘coreografia’ tem sido usado em um sentido cada vez mais 
amplo […] vimos uma série de exposições nas quais a coreografia é frequentemente 
colocada em tensão entre movimento, situação e objetos’ (MACBA, 2012). A 
coreografia expandiu-se para o museu, em ‘exposições performadas’ como 
Retrospective de Xavier Le Roy, que estreou, em 2012, na Fundació Antoni Tàpies, 
em Barcelona. A coreografia, ao que parece, opera nas bordas de gêneros como as 
artes visuais e a dança. Ela borra as fronteiras entre formas artísticas anteriormente 
distintas, seus modos de percepção, operação e enquadramentos institucionais. 

 
5 Investigaremos as reflexões teóricas sobre a dança como “fenômeno pós-mídia” de Gerald Siegmund (2020), o 
da “teatralidade como Medium” de Samuel Weber (2004), e o conceito crítico “pós-conceitual” em relação à arte 
contemporânea de Peter Osborne (2013). 
6 Trabalhar com o potencial teórico e discursivo da dança foi o que fizeram coreógrafos e dançarinos como Jérôme 
Bel, Xavier Le Roy, Vera Mantero, Boris Charmatz, Meg Stuart, Raimund Hoghe, Mette Ingvartsen, Juan 
Dominguez, La Ribot, Christine de Smedt, Marten Spangberg, Eszter Salamon, Thomas Plischke, Kattrin Deufert, 
Thomas Lehmen, Jochen Roller, Martin Nachbar, Philipp Gehmacher e Alice Chauchat.  
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No ano de 2019, em São Paulo, aconteceu a exposição William Forsythe Objetos 

Coreográficos, no SESC Pompéia. Unsustainable, São Paulo (Insustentável, São Paulo) foi 

uma instalação criada por Forsythe exclusivamente para essa exposição. Na área de convivência 

do edifício Forsythe disponibilizou aparelhos de áudio com fones de ouvidos, pelos quais o 

visitante escutava instruções de movimentos simples e objetivas. O que a coreografia faz, então, 

nessa outra mídia de áudio o qual fornece instruções para os visitantes da exposição? Trata-se, 

neste momento, de investigar como ela ordena e coordena, como relaciona elementos entre si, 

determinando suas relações e estabelecendo suas distâncias espaciais e a duração temporal de 

suas conexões. Nesta perspectiva a coreografia alinha os componentes com os quais trabalha 

de modo que eles formem uma ordem sincrônica e, assim, harmoniosa. Ela cria ordem: “A 

coreografia é uma técnica cultural de ordenamento em ambos os sentidos da palavra: ela 

comanda e fornece instruções de ação por meio de objetos ou roteiros, que não apenas produzem 

sujeitos, mas também suas relações entre si” (SIEGMUND, 2024). Nesse sentido 

investigaremos, no fenômeno coreografia em suas manifestações pós-midiáticas, possíveis 

formulações conceituais de processos políticos, artísticos e epistêmicos –– expressos pelos 

movimentos do corpo, em relação a outros corpos, no espaço e no tempo, com as tensões 

dialéticas e suas condições contrapondo-se mutuamente e logicamente os seus elementos –– 

mediados por aparatos tecnológicos produzidos no nosso tempo, os quais são, também, 

produtos de transformações históricas.  

 

1.2 Questões e análises preliminares: teatralidade como Medium 

  

As tensões sem resolução do corpo, do movimento, de sua suspensão e trânsitos com 

objetos e diferentes recursos técnicos se encontram na concepção benjaminiana de “dialética” 

que, no sentido de “imagem dialética”, é a apresentação (Darstellung) da dialética por imagens, 

e não por conceitos. Neste âmbito, Walter Benjamin (1987, 1991a, 1998) desenvolve uma teoria 

do gesto como Medium, (BENJAMIN, 1991a, p. 530) na primeira versão de “O que é o Teatro 

Épico?” Nesse ensaio Benjamin diz que, para alcançar o desenvolvimento tecnológico, o teatro 

deve corresponder “às novas formas técnicas” (1987, p. 83) que moldam a percepção humana. 

Benjamin argumenta que ao retirar a orquestra do palco contemporâneo, o teatro perde suas 

origens religiosas e se transforma numa plataforma (Podium, BENJAMIN, 1991a, p. 519). O 

palco como uma plataforma pública, uma área favorável de exposição para os seus 

espectadores, altera a função do teatro: a redução do meio teatral a um instrumento de 
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representação significativa, à narrativa autossuficiente, à autonomia –– e passa a ser um 

laboratório no qual a realidade pode ser modificada por meio da experimentação com seus 

elementos teatrais (BENJAMIN, 2004a). O gesto, como Medium, é um desses elementos. Quais 

significados e funções têm o Medium do gesto benjaminiano na estética teatral contemporânea? 

E, quais transformações históricas podemos investigar na mediação material, técnica e 

discursiva do gesto?  

Gerald Siegmund (2020) –– fundamenta a sua argumentação nos escritos de Walter 

Benjamin sobre o Teatro Épico de Bertolt Brecht e na teatralidade como Medium de Samuel 

Weber (2004) –– argumentando que o teatro e a dança são intrinsecamente mediais, sugere que 

esta condição possibilita a reformulação de suas mídias, de suas práticas e de suas convenções 

em diversas outras mídias. Neste horizonte, a “imagem dialética” contém ainda tensionados, 

movimento e sua suspensão, que vem a ser “dialética na imobilidade” (Dialektik im Stillstand), 

(Benjamin,1991b, p. 1035; 2009, p. 949), com o que Benjamin considera o corpo e seus 

movimentos juntamente com seus duplos mediais — as imagens — como constelações. Essas 

constelações revelam a condição de medialidade, como figurações consteladas, próprias ao 

corpo e aos seus movimentos, sendo o teatro o espaço onde o corpo e seus movimentos são 

separados para serem reconfigurados: o corpo real está, ao mesmo tempo, em movimento e em 

suspensão com outras imagens desse mesmo corpo manifestas em outras mídias como o 

desenho, o vídeo, o texto, a pintura, a escultura, o figurino, e uma miríade de outras imagens 

sugeridas pelo gesto citado. Essa separação implica uma duplicação que desloca e desestabiliza 

o corpo e suas práticas. Samuel Weber (2004), fundamentado na noção de Medium de Walter 

Benjamin, chama esse procedimento de “teatralidade como Medium”.  

Um exemplo da duplicação do corpo em outras mídias são alguns experimentos feitos 

por Bertolt Brecht junto com o seu cenógrafo Caspar Neher, que criava desenhos projetados 

para as peças. Segundo Walter Benjamin os desenhos não funcionam apenas como decoração 

do cenário. Ao contrário, esses desenhos têm raízes na cultura popular e têm a função de 

anunciar a cena que se desenrola à sua frente. Para Benjamin a função dos desenhos de Neher 

não serve apenas para duplicar os atores reais com as suas imagens –– como a exemplo do 

glutão real da ópera Mahagonny sentar-se em frente ao glutão desenhado ––, mas de produzir 

um efeito de estranhamento entre o real e o medial. As imagens de Neher representam ideias 

de condições reais (BENJAMIN, 1981; 1991a). Essas constelações de corpos e imagens 

midiáticas no palco revelam ou descobrem, como diz Benjamin, “condições” (Zustände, 1997a, 

p. 525), literalmente, como enfatiza a visão benjaminiana de Samuel Weber, uma “posição em 

direção a” ou uma “postura” (WEBER, 2004, p. 49). O gesto, nesse paradigma da citação, ao 
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invés de estar preso a uma imagem (a imanência do sujeito), ele tem o potencial de soltar e citar 

outros sujeitos, outros corpos. 

Para Walter Benjamin, o teatro épico de Bertolt Brecht é sinônimo de um teatro 

verdadeiramente contemporâneo, em igualdade com o cinema ou o rádio. Isso foi possível 

porque Brecht, ao invés de usar as tecnologias como aparato, trabalhou e debateu com elas na 

forma do Gestus pelo qual o diretor operou o princípio da montagem presente no rádio e no 

cinema –– “o Gestus como uma tradução dos métodos de montagem — tão cruciais no rádio e 

no cinema — de um processo tecnológico para um processo humano” (BENJAMIN, 2004a, p. 

584). No texto Theater und Rundfunk Walter Benjamin (2004a, 1997) expõe que é notório como 

o rádio é mais avançado que o teatro, assim como a sua tecnologia é mais evidente. Assim, este 

projeto interroga sobre o que o teatro pode oferecer, se apenas o uso de pessoas ao vivo — e, 

além disso, nada, se o corpo é o único elemento potente nas manifestações do teatro e da dança 

frente à revolução tecnológica? 

Na lógica do gesto benjaminiano, e logo no uso da citação como estratégia cênica e 

dramatúrgica, as mídias –– imagem, corpo, movimento e texto –– funcionam para deslocar a 

atenção do público e apontam, como afirma Samuel Weber em sua leitura de Benjamin, para 

um “alhures” (WEBER, 2004, p. 49), enquanto sustenta o corpo exposto para inspeção na 

plataforma. Neste sentido, procuramos explicitar a maneira como a teatralidade contemporânea, 

segundo Samuel Weber, depende do quão o gesto é citável. É por ser citável que o gesto é, 

sempre, mediação? Recurso de transição? A mídia é descontínua, tem origem no entremeio e 

na separação, como também na transmissão e na comunicação de gestos. Gala7 (2015), uma 

peça de dança do coreógrafo francês Jérôme Bel, inicia com um filme que é a montagem de 

fotografias de teatros vazios. Os teatros são projetados na parede do fundo do palco real, que 

serve como tela. Essas imagens mostram ruínas de teatros gregos antigos ao ar livre, teatros 

barrocos, pequenos teatros de marionetes, e “caixas-pretas” contemporâneas. A projeção 

filmada das fotografias produz uma visão dupla para o espectador: o espaço teatral real onde se 

está, é deslocado para outros espaços teatrais possíveis. O teatro, ainda que mantenha a sua 

natureza de teatro, difere de si mesmo. O filme realiza o trânsito entre as mídias, ou transmedeia 

as convenções do teatro como a separação entre palco e plateia. Assim, o filme separa o teatro 

de si mesmo ao deslocá-lo no filme, o qual, de forma dialética em sentido benjaminiano, se 

mantém conectado ao teatro e as suas convenções de fruição (SIEGMUND, 2020).  

 
7 Não somente o espaço teatral é citado através do gesto do filme, mas, também, o Balé Clássico quando Jérôme 
Bel trabalha com bailarinos e não bailarinos que realizam piruetas profissionais, e piruetas amadoras, brincando 
com a mídia dos movimentos do balé entre a eficiência ou o sucesso, e a falha, o malfeito.  
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Deste modo, este projeto reflete sobre o espaço do teatro como contendo um corte pela 

divisão entre palco e plateia. O que significa que o público, sendo constitutivo do teatro, este 

nunca poderia produzir significações autossuficientes ou autorreferenciais no modo como a 

estética moderna atribui às artes. Por ser gestual, o teatro é transporte de lugar e de corpo, e 

esses princípios são explorados com complexidade pelos novos meios eletrônicos. Estes 

deixaram mais evidente a condição de medialidade das obras de arte: “o corte ou separação que 

o gesto realiza também é formativo: forma novos meios a partir de convenções antigas (como 

a separação de palco e plateia, corpo e imagem), transformando ‘meio’ em uma categoria auto 

diferente” (SIEGMUND, 2020, p. 444). Em outras palavras, o gesto não é fixo, essencial ou 

unitário — ele existe sempre se separando de si mesmo, mudando de forma, condição ou 

suporte.  

 

1.3 Da mídia para a pós-mídia 

 

Considerando-se a mobilidade e descompasso do gesto nunca igual a si mesmo, 

procuraremos compreender a maneira pela qual Samuel Weber (2004) trabalha a teatralidade 

como um fenômeno que atravessa a lacuna entre os “meios antigos” e o “novos meios”. No 

centro de suas preocupações está a tensão entre o esforço de reduzir o meio teatral à sua 

autonomia — uma narrativa aparentemente autossuficiente — e a resistência desse meio a tal 

redução. A teatralidade não é o mesmo que o teatro, embora não seja separável dele. A 

teatralidade resiste à redução de uma narrativa significativa justamente por sua capacidade de 

significar. Esse potencial a associa com a linguagem, que, por sua vez, demonstra a prioridade 

da função de significação sobre a representação. A partir dessa irredutibilidade da teatralidade, 

mostraremos como Weber associa-a à alegoria barroca de Walter Benjamin, que também a 

associa ao teatro na forma de Trauerspiel (drama de luto) alemão: “em sua dimensão alegórica, 

o processo de significação sempre deixa algo de fora e algo de sobra: um excesso que é também 

um déficit ou, como Derrida formulou, um “resto” — un reste” (WEBER, 2004, p. X). É a 

irredutibilidade desse resto que, em última instância, torna a linguagem teatral e a teatralidade 

significativas. A leitura de Benjamin feita por Weber transformou sua noção de gesto em uma 

teoria do teatro como Medium. Assim, no desenvolvimento desta pesquisa, procura-se 

compreender o que se transforma na reflexão e na prática da dança a partir do conceito 

benjaminiano de Medium como domínio expandido no qual novas relações sobre a experiência 

humana podem ser estabelecidas.  
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Nesta questão, também Rosalind Krauss (1999), leitora de Walter Benjamin e de Samuel 

Weber, auxilia a repensar o Medium em termos de pós-Medium. Segundo Krauss, a era pós-

Medium descreve as condições nas quais as artes, em especial as artes visuais, passaram a existir 

a partir de 1960. A era pós-Medium se caracteriza pela saturação da vida cotidiana por imagens, 

cujo resultado seria a indiferenciação do ambiente autônomo da Arte com as atividades do dia 

a dia. Assim, todos os acontecimentos cotidianos são vividos como estéticos tornando nebulosa 

uma esfera separada para a Arte. Essa era pós-Medium, segundo Krauss, também produz uma 

arte pós-mídia, como instalações e performances que borram as fronteiras dos gêneros 

tradicionais, ao incluírem todos os tipos de atividades e materiais. Nessas condições há também 

a rápida apropriação das formas artísticas pela indústria cultural que, por sua vez, levou ao 

declínio da importância artística das normas estéticas objetivas. Ou seja, um empobrecimento 

do debate e da reflexão na Estética.  

Razão pela qual este trabalho se propõe a resgatar o discurso específico da arte do seu 

engolfamento na cultura do consumo no capitalismo tardio, através da teoria do Medium como 

“auto-diferente” desenvolvidas por Samuel Weber e sua perspectiva benjaminiana, no sentido 

de compreender por que o suporte material de uma obra de arte –– no caso da dança o corpo do 

dançarino, ou para o pintor a tela –– não é idêntico a sua qualidade medial. Assim, o suporte 

material, a imagem produzida e as convenções segundo as quais suporte e imagem interagem 

podem ser dissociados uns dos outros. As convenções segundo as quais um gênero específico 

da arte trabalha seu suporte material podem se separar desse suporte. Isso se torna evidente no 

objeto Choreographers Handbook, de William Forsythe, que também pode ser considerado 

uma instalação espacial. A escultura fez parte de uma exposição intitulada About Subtraction, 

no Neues Museum Weimar, em 2013, onde Gerald Siegmund (2024) teve com ela uma 

experiência:  
[...] A disposição das tábuas é, de fato, coreografada, [...] os objetos coreográficos 
incorporam, portanto, em seus materiais — aqui, as vigas de madeira — e em sua 
disposição, princípios coreográficos e da dança, como equilíbrio, contraponto e 
orientação espacial. Eles são encarnados em um objeto que não é efêmero como o 
movimento e, por isso, permitem que esses princípios sejam estudados. 

 
Os princípios da coreografia aparecem nos objetos coreográficos, de William Forsythe, 

e eles podem se materializar de forma diferente: uma escultura, uma partitura ou imagem 

digital, uma instalação performativa. Isso resulta na reinvenção e na rearticulação da mídia da 

coreografia em outras mídias, um processo que reflete sobre as características específicas da 

própria mídia coreografia (SIEGMUND, 2022). Com relação aos espectadores, o objeto 

coreografa seus movimentos no espaço. Ao seguir o convite do objeto, o observador é movido 
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tanto intelectualmente quanto fisicamente. O observador é coreografado pela forma como o 

objeto interrompe seu padrão usual de movimento e o obriga a procurar maneiras alternativas 

de se mover. O objeto contém instruções de ação que podem ser executadas, revelando assim 

para aquele que executa ser um ser em movimento. O que essa experiência da percepção do 

observador, através do Medium do corpo em movimento, pode nos revelar sobre a condição 

humana e suas relações com o movimento, hoje?  

Mostraremos como o crítico e historiador da arte Peter Osborne questiona o retorno para 

a mídia –– escultura, pintura, desenho –– proposto por Rosalind Krauss quando a autora 

desdobra a discussão entorno da condição pós-Medium da Arte. Osborne opta por teorizar a arte 

contemporânea como pós-conceitual, e como fenômeno que transita entre categorias ou 

transcategorial, e, desse modo, ele desafia a própria noção de obra e de mídia. Ou seja, obras 

criadas após a arte conceitual dos anos 1960, e que carregam seu legado sob novas condições, 

circulando no mercado de arte global, e em sociedades digitais. É de sua leitura das obras de 

Robert Smithson que Peter Osborne (2013, p. 96) extrai categorias críticas que possam operar 

na interpretação e na recepção da arte contemporânea:  
[...]a importância crítica da obra de Smithson reside em sua contribuição para a 
constituição (e, portanto, para a compreensão) do que estou chamando de arte ‘pós-
conceitual’. [...] É uma afirmação feita no nível da ontologia histórica da obra de arte 
— seu modo de ser, o que ela é em sua essência mais fundamental. Essa afirmação 
crítica é, portanto, ao mesmo tempo, fundamentalmente histórica. A interpretação 
crítica da obra de Smithson dá respaldo à afirmação de que, em termos críticos, a ‘arte 
contemporânea’ é pós-conceitual. 
 

Mostraremos, na sequência da pesquisa, como, após os anos 1960, houve a transição de 

uma ontologia das mídias (pintura, escultura, arquitetura, fotografia, cinema, vídeo) para uma 

ontologia pós-conceitual da arte em geral e, portanto, para uma prática fundamentalmente 

transcategorial (OSBORNE, 2013). Assim, o “trans” no termo “transcategorial” implica uma 

“passagem por” categorias e mídias específicas, em vez de uma abolição completa das mídias 

e da forma como elas estruturam a percepção. A obra “sugere” mídias em vez de estar contida 

em uma mídia específica. É aqui que a compreensão diferencial do Medium, nos sentidos do 

termo em Walter Benjamin, reaparece como modos diferenciais de percepção que esgotam e 

deslocam a própria obra. A palavra “esgotar”, nessa conclusão teórica, nos leva a elaborar a 

questão se essa condição transcategorial, na qual se inserem a dança e a coreografia pós-mídia, 

não seria um sintoma do esgotamento da própria arte contemporânea em geral?  Tudo indica 

que, diante desse horizonte teórico, não haveria mais nada a dizer, pois “todas as categorias e 

mídias” igualaria a uma anulação pela saturação. Diante desse sintoma propomos encontrar as 
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razões desse esgotamento em “imagens dialéticas” encontradas nos gestos teatrais, e buscarmos 

no passado uma revitalização do presente.  

 

1.4 O pós- como retorno ou sobrevivência 

 

Nesta pesquisa, que propõe pensar a dança contemporânea em constelação de imagens 

em suspensão, a exposição Levantes (2016), de Georges Didi-Huberman, é exemplar: são 

gestos de levantes –– políticos, do desejo, da revolta, da rebelião –– capturados e pausados em 

imagens –– fotografias, pinturas, desenhos, vídeos –– aproximados em constelações de imagens 

retratados em desenhos de Goya, imagens de revolta de filmes de Eisenstein, manifestos Dadá, 

e corpos em situação de performance. Levantes de superfícies: lençóis, panos, bandeiras, que 

esvoaçam ao vento: Victor Hugo (Toujours em ramenant la plume, 1856), Henri Michaux (Sem 

título, 1975), Man Ray (Élevage de poussiére – Le Grand Verre de Marcel Duchamp, 1920), 

Dennis Adams (Patriot, 2002), Hélio Oiticica (Parangolé – Encuentros de Pamplona, 1972), 

Jasmina Metwaly (Tahir Square: Cut Skin, 2011), Francisco de Goya (Los Caprichos, 1799), 

Saburô Murakami (Passing Through, 1956), Robert Morris (Continues Project Altered Daily, 

1969), Eustachy Kossakowski (“Panoramic Sea Happening – Sea Concerto, Osieki” de 

Tadeusz Kantor, 1967), são imagens em constelação na imobilidade deslocando o gesto do 

levante em diferentes tempos, espaços e mídias.  

Há também a conceitualização da memória da experiência corporal como Medium no 

sentido que Somaini encontra na concepção de Gedächtnis (memória) em Walter Benjamin8  
A memória na qual o passado está armazenado — memória como Gedächtnis, como 
repositório de experiências passadas, diferente da memória como Erinnerung, o ato 
de lembrar tais experiências — é aqui considerada por Benjamin como um Medium 
espacialmente estendido, um solo ou meio no qual o historiador encontra ‘imagens’ 
que estão ‘separadas de associações anteriores’: fragmentos que, como antigos 
‘torsos’, precisam ser extraídos do solo, documentando, como em um ‘bom relatório 
arqueológico’, os diversos estratos que foram atravessados até que fossem localizados 
(SOMAINI, 2016, p. 20). 
 

A linguagem é aqui apresentada como “um arquivo de semelhanças não sensíveis, de 

correspondências não sensíveis” (BENJAMIN, 2004b, p. 722), no qual as semelhanças são 

armazenadas e podem ser redescobertas. O termo Medium aparece nesse contexto como uma 

 
8 “Estreitamente ligado aos textos sobre os espaços labirínticos e estratificados de Pompeia, Herculano e Nápoles, 
esse fragmento apresenta uma visão da pesquisa histórica inspirada na arqueologia clássica como modelo 
epistemológico — um modelo também referenciado, nos mesmos anos, por figuras como Freud e Sergei 
Eisenstein. A passagem oferece uma visão sintética do vasto projeto arqueológico que Benjamin desenvolveria 
posteriormente no Projeto das Passagens, no qual o Medium a ser escavado é a cidade de Paris, com todos os seus 
níveis e estratificações — da Torre Eiffel até as Catacumbas [...]” (SOMAINI, 2016, p. 20). 
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forma de aprofundar a ideia da linguagem como “arquivo”. Dado que o Medium é apresentado 

por Benjamin como um domínio expandido no qual as relações podem ser estabelecidas, o 

Medium da memória pode se articular com a teoria da “dialética na imobilidade” (Dialektik im 

Stillstand) (BENJAMIN, 1991b, p. 1035; 2009, p. 949), e dar espaço para considerar o corpo e 

seus movimentos juntamente com seus duplos mediais — as imagens — como constelações. 

Essas constelações revelam a condição de mídia inerente ao corpo e aos seus movimentos. As 

imagens “escavadas”, percebidas, atravessadas, notadas em um instante, podem disparar 

processos da “dialética em suspensão” e constituir “imagens dialéticas”. 

Para pensarmos sobre as imagens, presentes em trabalhos coreográficos e de dança, esta 

pesquisa se vale também de dois conceitos elaborados por Aby Waburg sobre os mecanismos 

de conhecimento e de pensamento das imagens: sobrevivência (Nachleben) e fórmula do páthos 

(Pathosformeln). Tais conceitos foram elaborados por Warburg no tocante à história da arte, 

numa obra dedicada à sobrevivência –– Nachleben –– da Antiguidade. Com a Pathosformeln, 

o erudito alemão repensou, a partir de Boticelli, das ninfas e do dionisíaco, a questão do gesto 

e do movimento na arte do Renascimento (HUBBERMAN, 1998, 2013). Investigar as imagens 

pelos prismas desses conceitos é colocar a atenção na representação de figuras em movimento, 

dos desfiles das imagens –– imagens de trabalhos de dança, de coreografias, de filmes sobre 

danças e coreografias, e as suas constelações de imagens –– como um instrumento de análise. 

Aby Warburg propôs aplicar às imagens uma metodologia de montagem: operar por 

fragmentação, polarização, efeitos de deslocamento e superposição, com base nos movimentos 

e nas ações das imagens. De modo que há um deslocamento da imobilidade da contemplação 

para o movimento, aspecto no qual se reconhece a influência de Nietzsche em Warburg, que o 

estudou sistematicamente e o levou a introduzir na análise das obras o devir e o fluxo 

(MICHAUD, 2013).  

Aby Warburg publica, em 1893, seu primeiro texto sobre O Nascimento de Vênus e A 

Primavera de Sandro Boticelli, e apresenta a hipótese da sobrevivência das expressões gestuais 

antigas. Em Hamburgo, onde Warburg instalou o seu instituto, ele colocou em prática um 

“saber-movimento das imagens, um saber em extensões, em relações associativas, em 

montagens sempre renovadas, e não mais um saber em linhas retas, em corpos fechados, em 

tipologias estáveis” (HUBBERMAN, 1998, 2013, p 19). Neste sentido, esta pesquisa tem o 

sentido de buscar uma história da arte voltada para a dança como maneira de compreender a 

temporalidade das imagens, seus movimentos, suas sobrevivências. Através do saber-

montagem há a possibilidade de aceder a um mundo de relações múltiplas, inéditas e perigosas 

de se experimentar: montar imagens díspares dos gestos corporais, e, no excesso, reconhecer 
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algo da ordem do sintoma. E, porque o sintoma interessa aos pós, àquilo que sobrevive no 

prefixo do futuro que carrega um passado? A fim de responder a essa questão, analisaremos a 

questão de o sintoma difratar a história, desmontando-a, sendo ele mesmo “uma colisão de 

temporalidades heterogêneas (tempo da estrutura e tempo da ferida causada na estrutura)” 

(ibid., p. 21). 

Por isso, a ideia de Pathosformeln pode ser crucial na reflexão da mídia e do Medium, 

porque nas fórmulas do pathos, ou seja, nos gestos de dança, nas imagens, é possível localizar 

os sintomas que são sinais que suas temporalidades, suas sobrevivências pressupõem uma 

“memória inconsciente” (HUBBERMAN, 1998, 2013, p. 23). Didi-Huberman nos permite 

compreender o sintoma como “fóssil em movimento com sua temporalidade muito particular de 

esquecimentos e retornos, turbilhões e anacronismos” (ibid., p. 24). Com a montagem, os 

movimentos são saltos, cortes, repetições e diferenças, processo no qual a memória ganha 

corpo. Esse pensamento pode complexificar o debate das mídias e pós-mídias na Arte, porque 

o pensamento se constitui de coisas arqueológicas –– fósseis, sobrevivências ––, e atuais, 

presentes nos gestos e nas experiências. É o anacronismo.  

Um outro exemplo a ser analisado será o trabalho de arte da alemã Anne Imhof, Angst 

(2016), que levanta a pergunta: o que explica o fato de uma artista contemporânea alemã, 

residente em Frankfurt, desenvolver ideias de caráter medieval: uma noção drástica da morte, 

uma atmosfera de dança macabra, uma concepção da história como uma grande tragédia?  

Razão pela qual também para essa autora Walter Benjamin (1991e, p. 890) é inspirador na 

questão que aborda essas características da cultura medieval expressas nos dramas trágicos 

alemães. Consideraremos, com Benjamin, que o darkismo de Anne Imhof pode também estar 

ancorado numa cultura protestante alemã em suas sobrevivências na contemporaneidade. 

 

2. Objetivos e Hipóteses 

 

Levando em consideração a importância da concepção da dança como fenômeno do 

Medium em Benjamin, as múltiplas relações que estabelece com os aparatos de mídia e a 

correlação que essa concepção estabelece com a ideia dos pós- como retorno e sobrevivência 

das imagens nos trabalhos de Arte, o objetivo desta pesquisa consiste em discutir qual o impacto 

da teoria do Medium benjaminiano na arte da dança contemporânea. De modo mais específico, 

visamos a investigar as raízes históricas para a compreensão do Medium na história da arte da 

dança ocidental. Razão pela qual pretendemos mostrar se a condição de mídia e de pós-mídia 

da dança não seria o modo contemporâneo de observar os seus fenômenos? E, se esse for o 
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caso, quais são as características dessas condições? Quais são as funções da mídia, da pós-mídia 

e do pós-conceitual na dança contemporânea, e quais são os seus elementos? Trabalharemos 

com a hipótese de que o trabalho crítico e reflexivo com o Medium da dança, seria um modo de 

reformular, repensar e atualizar essa linguagem específica da Arte.  

Faremos uma seleção de estudos de caso da dança e da coreografia como fenômenos 

pós-midiáticos:  

 

a) A coreografia como Medium do movimento do Poder (Macht), quando o poder 

não se situa apenas nos movimentos dos atores sociais, mas, no movimento em 

si mesmo (ERGERT, 2020);  

b) As relações entre coreografia, prática artística e processos sociais, sendo a 

coreografia como Medium capaz de mediar e dar forma artística a processos 

sociais complexos: manifestações, levantes, e diversas ações de artivismo; 

c) A coreografia no museu, ou cenografia e museu-coreografia (HUSCHKA, 

SIEGMUND, 2022; FRANKO, LEPECKI, 2014); 

d) Ensaios, work-in-process, práxis como Medium do espetáculo (MAAR, 2022); 

e)  A ideia de William Forsythe de “objeto coreográfico” (FORSYTHE, 2014) 

como exemplo de dança como uma prática pós-mídia.  

 

A hipótese a ser investigada é que a condição de Medium da dança colocaria em crise o 

paradigma moderno da dança, dado que o trabalho crítico e reflexivo com o Medium, é um 

modo de reformular a própria linguagem. Mostraremos que o prefixo pós- caracteriza um 

fenômeno da não linearidade do tempo. Demonstraremos que a ideia da “sobrevivência” 

desestabiliza a ideia do progresso no fenômeno do Medium na contemporaneidade da dança. 

Quais funções os conceitos –– “sobrevivência” e “fórmula do páthos” –– podem operar na 

condição de Medium da arte da dança? E, perguntamos, quais novos potenciais e usos têm a 

função mnemônica do gesto? Refletiremos se as duas categorias de Aby Warburg podem ser 

uma contribuição teórica no debate sobre o fenômeno pós-mídia na Arte, atribuindo ao prefixo 

“pós-“ a noção de sobrevivência das imagens.  

 

3. Desafios científicos e tecnológicos e os meios e métodos para superá-los 

 

O desafio desta pesquisa consiste em refletir sobre a condição de Medium da arte, em 

especial da dança, tendo como apoio algumas categorias da filosofia da história de Walter 
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Benjamin (1987, 1991, 1998) como o gesto, a imagem, e o Medium; o conceito de Samuel 

Weber (2004) “teatralidade como Medium”; e a “dança como fenômeno pós-mídia” de Gerald 

Siegmund (2020), as quais dão origem a uma compreensão de certas práticas contemporâneas 

de dança como práticas pós-mídia. Isso nos permite associar pensadores entorno de uma 

questão, discutir o alcance e o limite dos conceitos pesquisados ao procurarmos compreender 

casos específicos de dança na sua condição pós-mídia. Esta pesquisa procura desenvolver a 

questão do esgotamento do modernismo segundo a concepção não linear de história de 

Benjamin e de sua imagem dialética nos Estudos de Dança (Dance Studies), que é importante 

neste trabalho para a reflexão sobre corpo e  memória –– e as expressões da memória no Medium 

do gesto de dança, no sentido em que, como Medium, o gesto é um fenômeno sempre 

incompleto e enseja a investigação dos conceitos metafísicos de Walter Benjamin, como a 

“dialética em suspensão” e a “imagem dialética”.  

  

4. Cronograma 

 

Com o presente projeto propomos vinte e quatro meses de pesquisa no Departamento 

de Filosofia9 da Universidade de São Paulo. A supervisão da pesquisa será da Profa. Dra Olgária 

Chain Féres Matos, e está planejada uma extensão da pesquisa na Alemanha10. Como parte da 

realização deste projeto, trata-se de oferecer um curso de extensão ou iniciação científica, bem 

como iremos propor apresentar, no âmbito da viagem ao exterior, esta pesquisa no campo 

emergente da Filosofia da Dança, tendo a arte em sua condição pós-midiática como objeto de 

investigação teórica.  

 

4.1  Atividades da pesquisadora 

 

1. Publicação dos resultados da pesquisa em artigos e capítulos de livro. 

2. Organizar uma conferência internacional em parceria com o Institut für 

Angewandte Theaterwissenschaft da Justus Liebig Universität Gießen, 

 
9 Propomos organizar curso de extensão e uma conferência internacional ao longo dos 24 meses de pesquisa –– 
no Departamento de Filosofia da Universidade de São Paulo. O curso de extensão versará sobre o corpo e a dança 
na sua condição de Medium, mídia e pós-mídia.  
10 A pesquisa em Filosofia pode configurar a fundamentação teórica para a criação de um currículo de dança – 
nível bacharelado – como um projeto-piloto a ser testado em universidade pública no Brasil. Essa etapa da pesquisa 
está prevista para ser conduzida na Alemanha, no Institut für Angewandte Theaterwissenschaft da Justus-Liebig 
Universität Gießen, sob a co-orientação do Prof. Dr. Gerald Siegmund, através de bolsa de pesquisa de pós-
doutorado.  
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Alemanha, para apresentar os resultados da pesquisa e para proporcionar o 

intercâmbio de ideias com outros pesquisadores.  

3. Redação do relatório de conclusão do programa de pós-doutorado no 

departamento de Filosofia da USP. 

4. Organizar um livro, a partir dos artigos feitos durante o programa, para 

publicação.  

 
5. Disseminação e avaliação 

 

A participação no Grupo de Estudos em Estética Contemporânea (FFLCH-USP) irá 

permitir o debate regular sobre os processos e os resultados da pesquisa com outros 

pesquisadores. Os resultados parciais e finais serão apresentados e discutidos em eventos 

científicos, notadamente no Congresso Internacional em Estética e História da Arte do 

programa de pós-graduação Interunidades em Estética e História da Arte (USP). Prevemos a 

participação no laboratório de Estudos em Teoria Social, Filosofia e Psicanálise (Latesfip-USP) 

por se tratar de um laboratório dedicado aos estudos interdisciplinares que envolvem a teoria 

crítica, e pela proposta de intercâmbio entre departamentos da Universidade de São Paulo. A 

divulgação11 da pesquisa também será feita pela publicação de artigos em periódicos das áreas 

Estudos de Dança e Estética. Esses artigos reunidos poderão formar um livro. Além de uma 

 
11 O período de pesquisa no exterior será uma oportunidade para colaborações internacionais entre departamentos: 
parcerias para futuras conferências, residências e cooperações acadêmicas. Pretendemos, também, aprimorar 
habilidades de pesquisa com a bolsa de pós-doutorado: independência, gestão, liderança de pessoas, experiência 
internacional, fortalecimento de redes de amizades profissionais Brasil-Alemanha, refinamento de metodologias, 
e preparação para próximos passos na carreira acadêmica. 
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conferência internacional como atividade institucional e como evento acadêmico, proporemos 

a publicação de uma coletânea. 
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